
PROPOSTA DE EMENDA AO ANTEPROJETO  

DE RESOLUÇÃO POLÍTICA DA XII CONFERÊNCIA NACIONAL DA DS 

 

CONTRARREVOLUÇÃO NEOLIBERAL E FASCISMO  

 

1. Está em curso uma vontade política barbaramente regressiva em relação aos 

direitos históricos dos trabalhadores, das mulheres, dos negros e dos povos que 

foram colonizados. Regressão que traz consigo o aumento da pobreza, da 

degradação social e da sensação de insegurança. Que traz também a ausência de 

perspectivas racionais de saídas para a crise, além do medo de uma barbárie que 

se sente que cada vez mais se avizinha - terreno fértil para o florescimento de 

culturas do ódio ao diferente. Culturas fascistas ou nazistas, racistas, feminicidas, 

homofóbicas. De ódio aos que historicamente são discriminados.  

 

2. Ao mesmo tempo os defensores da contra-revolução neoliberal se utilizam desses 

sentimentos para conquistar alguma base popular e parlamentar para seus regimes. 

Não é por acaso o alinhamento e apoio das chamadas bancadas "da bíblia” e “da 

bala” no Congresso Nacional nas votações das propostas entreguistas e 

regressivas dos direitos sociais. Não é gratuita a ação de setores como o MBL 

(Movimento Brasil Livre) em torno de campanhas como a revogação do estatuto 

do desarmamento, a redução da maioridade penal ou a tal "Escola Sem Partido” 

em que se soma um anticomunismo latente com um discurso francamente 

homofóbico. Tudo feito em nome da "defesa de nossas crianças" e da “família".  

 

3. Se nas décadas de 80 e 90 o neoliberalismo se utilizou do combate à inflação e 

das derrocadas dos regimes do leste europeu para ter sucesso na eleição de 

governos alinhados com suas políticas, agora se busca o mesmo objetivo através 

do estímulo à propagação de idéias fascistas. 

 


